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EMENTA 

Estudo do método clínico e da ética da psicanálise segundo a concepção lacaniana: esclarecimentos acerca dos fenômenos da 

transferência, do ato analítico, e o final de análise.  

OBJETIVOS 

Elucidar a função das entrevistas preliminares no tratamento psicanalítico. Esclarecer os fenômenos da transferência. 

Evidenciar a posição do analista no dispositivo psicanalítico. Desenvolver os principais fundamentos da técnica psicanalítica 

a partir de Lacan. Trabalhar o processo de construção do caso clínico. Demonstrar o percurso para o final de análise na 

concepção lacaniana. 

CONTEÚDO PROGRAMÁTICO 

1. Introdução à Teorias e Técnicas Psicoterápicas: abordagem psicanalítica II 

1.1. Jacques Lacan, e a retomada freudiana 

2. Como opera um analista lacaniano? 

2.1. O analista parceiro-símbolo e a interpretação 

2.1.1. Entrevistas preliminares 

2.1.1.1. Queixa, demanda, sintoma analítico 

2.1.1.2. Avaliação diagnóstica inicial: psicopatologia psicanalítica 

2.1.1.3. Transferência: Sujeito-suposto-Saber 

2.2. O analista parceiro-objeto a, discurso e ato analítico 

2.3. O analista parceiro-sintoma e a noção de forçamento 

3. Fundamentos da técnica psicanalítica a partir de Lacan 

3.1. Fundamentos da prática clínica 

4. Construção do caso clínico 

5. Final de análise 

METODOLOGIA DE ENSINO 

A metodologia utilizada no Ensino Emergencial Remoto será composta de atividades síncronas e assíncronas. Utilizaremos a 

plataforma Zoom e o Portal Didático (Campus Virtual). O ensino será composto aulas expositivas, com utilização de 

powerpoint quando necessário; leituras e discussões de textos; trabalhos em grupo. 

HORÁRIO(S) DE DISPONIBILIDADE PARA ATENDIMENTO E SUPORTE EXTRACLASSE 

Realizado pelo Portal Didático (Campus Virtual)  

CRITÉRIOS DE AVALIAÇÃO 

A avaliação do discente será composta de dois trabalhos em grupo. O primeiro de 04 pontos para participação na 

apresentação em grupo de um texto indicado (o número de participantes por grupo dependerá dos inscritos na disciplina). O 

registro da frequência do discente se dará por meio do cumprimento das atividades propostas de modo assíncrono, e não pela 



 

                           

 

UNIVERSIDADE FEDERAL DE SÃO JOÃO DEL-REI – UFSJ 
INSTITUÍDA PELA LEI NO 10.425, DE 19/04/2002 – D.O.U. DE 22/04/2002 

PRÓ-REITORIA DE ENSINO DE GRADUAÇÃO – PROEN 
COORDENADORIA DO CURSO DE PSICOLOGIA – COPSI 

 
presença durante as atividades síncronas, desta forma, o aluno que não puder comparecer a atividade síncrona poderá 

encaminhar um trabalho individual sobre o tema em questão de seu grupo. O segundo de 04 pontos para elaboração por 

escrito de um trabalho acadêmico sobra a temática da disciplina, também em grupo. A terceira e última avaliação será 

individual, com valor de 02 pontos, onde o aluno deverá produzir um trabalho individual, de apenas uma página, com 

considerações sobre a técnica da psicanálise lacaniana. O discente que não entregar 75% (setenta e cinco por cento) das 

atividades será reprovado por infrequência. É prevista uma Avaliação Substitutiva durante o semestre letivo. 
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